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Ascensão da Lua Sanguinária é a história de dois amigos que transformam um sonho em realidade, encontrando obstáculos, amor louco e lenda indiana ao longo do caminho.  Mas, novamente, todos nós não temos sonhos que procuramos realizar? Suba a bordo, aperte o cinto de segurança e prepare-se para um passeio muito turbulento.......  Doc

Dedico esta história a todas as mulheres bonitas; Eu nunca soube e a todos os sonhos que nunca se realizaram...

Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, lugares, eventos, locais e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, ou eventos reais é pura coincidência.

© Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, incluindo fotocópia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou mecânicos, sem a permissão prévia por escrito do editor, exceto no caso de breves citações incorporadas em revisões críticas e certos outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais. Para solicitações de permissão, escreva para o editor, endereçado "Atenção: Coordenador de Permissões", no endereço abaixo.
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Capítulo Um

A placa acima da imponente entrada da Universidade de Harvard dizia "Bem-vindo ao Homecoming 2012". Passaram-se dez anos desde que a turma de 1992 se encontrou pela última vez. A vigésima reunião foi anunciada como a mais assistida até agora. Ian Green tinha voado de volta para Boston de suas escavações em Kilkenny, Irlanda e estava realmente ansioso para ver todos, mas especialmente seu amigo de infância e colega de quarto da faculdade, Talbert Higgins. Tal estava dirigindo de sua cabana fora de Portland, Maine. Os dois cresceram juntos como vizinhos do outro lado da rua em Fairfax, Virgínia. Eles tinham sido educados juntos desde a formatura do jardim de infância até a formatura de Harvard e eram tão próximos quanto os irmãos de outras mães poderiam ser. Os colegas de quarto tinham ido por caminhos separados na formatura com Tal indo para o mundo em Nova York e Ian permanecendo para trás para assistir e se formar em Direito de Harvard. 

Tal perseguiu seu sonho de atuar, encontrando pequenos papéis em alguns shows fora da Broadway. Ian ganhou a prestigiada Wilson Fellowship e foi para Londres, para obter um diploma adicional em Gestão empresarial.

Enquanto mantinham contato com e-mails e cartões para ocasiões especiais com telefonemas esporádicos aqui e ali; seus caminhos não se cruzaram novamente até a reunião do décimo ano. 2002 reassentaria os amigos errantes, onde dividiram um quarto juntos e passaram o fim de semana inteiro falando sobre velhos tempos e mudanças de vida. Tal se apaixonou por uma atriz que não tinha interesse em casamento e eles se convivênciaram juntos por oito anos. Isso foi até uma manhã quando ele acordou e encontrou um bilhete explicando que ela tinha fugido com outra atriz para o Arizona para "encontrar-se". Ele, é claro, ficou arrasado e lançou um escudo contra qualquer novo relacionamento de longo prazo.

Ian, conheceu um membro da Família Real e se apaixonou loucamente por ela. Eles se casaram em uma grande celebração na mesma Catedral princesa Diana tinha sido. Infelizmente, esse parecia ser o beijo da morte, já que o casamento deles não durou nem um ano. Enquanto ele estava com o coração partido, ele tinha saído com um pequeno castelo em Kilkenny, Irlanda, que também abrigava o pub mais antigo de toda a Irlanda.

Aqui estavam eles juntos dez anos depois para acompanhar os acontecimentos na vida um do outro e, claro, fofocar sobre todos os outros colegas de classe. "Tal, onde diabos você está?" Ian questionou quando ouviu a mensagem de voz de Tal. Os dois haviam concordado em se encontrar às 13h no Campus Bar para a primeira rodada de bebidas. Na moda típica de Tal, ele estava atrasado e, claro, não tinha ligado. Então a porta se abriu e saiu da luz do sol brilhante, pisou Tal ostentando um rabo de cavalo e uma barba que deixaria o Papai Noel orgulhoso. Ele viu Ian no canto e sua voz barulhenta, gritou: "Os britânicos estão aqui, se cubra!" Suas travessuras trouxeram risos de todos, exceto Ian, que estava querendo se esconder. "Ian velho amigo, você está adiantado, mal podia esperar para me ver, hein?" "Jesus, Tal, eles não têm barbeiros no Maine?" Ian respondeu, agora rindo. Eles se abraçaram e a vida de repente voltou ao normal. 

Eles falaram sobre o que os últimos dez anos tinham realizado e o quanto eles tinham perdido um ao outro, estando tão longe. No terceiro round, Tal estava fazendo impressões para aqueles sentados perto, enquanto Ian estava desfrutando da performance de seu velho amigo. Logo era hora de voltar para o hotel e se trocar para as festividades da noite. A conversa durante o passeio de táxi era sobre suas antigas chamas da classe e como seriam, se fossem casados e se fossem capazes de reconhecê-las. 

"Ian, vamos pegar outra bebida para levar para o quarto", tal sugeriu, "temos tempo, vamos pegar um aqui e as pessoas assistem." Ian foi agradável e ordenou dois Grey Goose's nas rochas com uma torção. Tal zombou da ordem e disse: "Um inglês bebendo vodca francesa, não é sacrilégio ou algo assim?" "Fique empalhado", respondeu Ian. Eles levaram suas bebidas para uma mesa onde eles poderiam sentar e ter uma vista do saguão e do convidado que passava. O hotel foi um dos locais escolhidos como anfitrião para o homecoming. Enquanto bebiam, eles olhavam para todos os rostos que passavam por pessoas familiares. Por trás de uma voz interrompeu seus avistamentos. "Meu Deus, é Ian Green e o Abominável homem de neve!". Ambas as cabeças se estalaram e ali estava Angela McCarthy, conhecida como Angel, e a garota mais popular da classe de 92. Ian estava olhando sem palavras para a visão da beleza, que não tinha mudado um dia desde a formatura. Tal, que não tinha apreciado Angel na escola ou agora depois de seu comentário de boneco de neve, olhou para cima e para baixo, então respondeu: "Bem, bem, se não é a Sra. Goody dois sapatos, você está trabalhando neste bar ou simplesmente perdeu?" "Agora, Talbert, eu feri seus sentimentos", respondeu Angel com uma voz fingida, "Eu realmente gosto do cabelo e barba, ele esconde seu rosto." "Nossa, isso é como uma dobra do tempo de volta ao ensino médio, entre vocês dois, podemos apenas concordar em ser legais para o fim de semana?" Ian pled. Angel enfiou a língua para fora, enquanto Tal atirou nela um pássaro, então todos os três quebraram na risada. 

Eles têm uma bebida para Angel e passaram a hora seguinte trocando histórias de suas vidas e, claro, fofocando sobre seus colegas de classe. Angel tinha sido noiva três vezes, mas ela disse que nunca poderia puxar o gatilho. Ela estava morando no oeste, em St. George, Utah, administrando um resort. Segunda bebida, uma lâmpada se ausou para Angel e ela trouxe à tona o status do grande sonho que tinham conhecido na décima reunião. Ian e Tal tinham feito um pacto de que se nenhum deles fosse casado ou tivesse uma família na vigésima reunião, eles iriam para o Oeste juntos e comprar sua própria cidade. Esse assunto nem tinha vezes surgido no início do dia e como Angel repetiu, Ian e Tal olharam um para o outro, balançando a cabeça "sim" e dando uns aos outros cinco.

Mas as festividades do Baile aguardavam e agora os três estavam atrasados. Eles partiram para seus quartos com a promessa, a conversa continuaria mais tarde.

Capítulo Dois

Ian e Tal falaram sobre como angel era grande e como seria legal para os três chegarem de braços dados na festa do Baile juntos. Eles ligaram para Angel e combinaram de se encontrar no saguão, depois dividiram um táxi para a Praça do Mercado Velho, onde a festa seria realizada. Tal e Ian foram para o bar para bater um para a estrada e estavam no meio do caminho através de suas bebidas quando Angel entrou no bar. Você poderia ter ouvido um alfinete cair, como um silêncio caiu sobre a sala quando os clientes viram Angel na porta. Deslumbrante não começaria a descrever o vestido curto de lantejoulas pretas com um decote V mergulhando, expondo a plenitude de seu peito. Sua mangueira de renda preta repleta de saltos de salto alto de três polegadas estavam saindo de um desfile da Victoria Secret. Enquanto ela ia para a mesa do garoto, Ian caiu ligeiramente da cadeira para encontrá-la. Tal apenas olhou de boca aberta. Ela deu-lhes uma volta modelos e com um grande sorriso perguntou: "Bem, você gosta? Oh, Talbert, você vai atrair moscas.  Ela não tinha passado, porém, mais algumas poses de modelo e giros deveriam ser exibidos. "Caramba, Angel, você parece uma modelo de Nova York, uau-wow-wow", disse Ian. "Mais como uma prostituta da Times Square, eu diria, Tal interjeceu, ganhando-lhe uma bala sólida no braço, em seguida, um grande beijo na bochecha." Ok, pessoal, por favor, vocês dois podem ser civilizados por uma noite?" Ian pediu. "Eu vou, se ela quiser", tal ofereceu, como ele limpou o batom de sua bochecha. "Bem, acho que também posso, mas só se Tal concordar em pelo menos uma dança comigo", respondeu Angel. Os meninos derrubaram suas bebidas e os três biscoitos estavam a caminho. Ian tinha usado seu smoking não formal e Tal tinha usado seu melhor terno, na verdade seu único terno, uma listra preta de três peças com um colete.

Eles entraram na sala de registro e lá na mesa estava uma das antigas chamas de Tal, Christy Charity. Ela praticamente virou a mesa para cumprimentar Tal, que agora estava de olhos arregalados, desesperadamente tentando lembrar seu nome quando ela se aproximou. "Eu não posso acreditar, Talbert Higgins, você apareceu e você parece o mesmo!" Christy exclamou, enquanto ela o agarrava, apertava-o em um abraço de urso enquanto plantava um grande beijo suculento bem em seus lábios. Tal ainda estava procurando seu mente freneticamente por seu nome quando Angel falou, dizendo: "Por que Christy querida, você acabou de beijar meu marido." "O quê?" Tal proferiu. "Uh, Christy, ela está apenas brincando. Quero dizer, realmente que mulher iria querer este mamute wooly? Ian acrescentou. Christy, confusa com tudo isso, começou a rir e concordou. Tal, que agora era vermelho de beterraba, atirou em um pássaro nos outros. Christy, sem impedimentos, agarrou o braço de Tal e o levou até a mesa para pegar seu crachá. Ela cortou-o, em seguida, pegou seu braço e o acompanhou até a sala de festas. Tal foi pego no momento, imaginando por que eles não tinham funcionado há 20 anos.

Ian e Angel se registraram e foram para a sala de festas. O silêncio cobriu a sala, enquanto os colegas vislumbravam o casal que parecia ter acabado de sair da revista GQ. Quando as meninas perceberam que era Angel, começaram a fluir em direção a ela. Quando os caras perceberam que era Ian no braço do Angel, eles o cercaram. Todos os caras na sala sempre fantasiaram um encontro com Angel e aqui estava ela com o bom Ole Ian. "Maldito homem, como você fez isso?", Perguntaram. Ian apenas sorriu e respondeu: "Oh, ela acabou de me pegar." 

As meninas estavam por toda parte Angel, dizendo-lhe como ela estava ótima e perguntando como ela tinha ficado com o ian sonhador. A música começou, sinalizando o início da festa. Ian e Angel encontraram Tal e Christy e se juntaram a eles. Tal, que não tinha recebido uma palavra no sentido edgewise nos últimos dez minutos, estava emocionado por terem sido unidos. Christy expôs sua história de vida de dois casamentos fracassados, sem filhos e seu grande trabalho em Wall Street. Tal só precisava de outra bebida e rapidamente se ofereceu para conseguir uma para todos, como um plano de fuga. Angel sentou-se ao lado de Christy e os dois começaram a fazer a coisa de conversa de menina. Ian estava fazendo o seu melhor para evitar ser arrastado e viu sua antiga chama, Darla Patterson, conhecida como a rainha do gelo, juntamente com outra mulher sentada em uma mesa do outro lado da sala. Ele reuniu sua coragem, desculpou-se da mesa e dirigiu-se para dizer olá. "Darla, você está maravilhosa como sempre", ele permitiu. "Meu Deus, Ian, Ian Green, não acredito que seja você. Como você tem sido? Darla questionou. Ian se abaixou e beijou seu rosto, respondendo: "Foi bom, vivendo na Irlanda hoje em dia, e você?" "Oh, a vida tem sido boa para mim, eu, nós moramos aqui em Boston", respondeu Darla enquanto ela agarrava a mão da mulher sentada ao seu lado, "Ian, esta é minha esposa Jean Ann." Ian foi tirado de surpresa pela introdução, mas rapidamente se recuperou e disse: "Oh, bem, parabéns, muito bom conhecê-lo Jean Ann." Darla então acrescentou que ela e Ian tinham namorado brevemente no ensino médio. Enquanto Ian estava ao lado da mesa, ele agora tinha uma melhor compreensão do comportamento da "rainha do gelo". "Uau, eu não pude deixar de notar que você está aqui com a Sra. Harvard", disse Darla. "Oh Angel, bem, sim, nós nos reunimos e Talbert está aqui conosco", explicou Ian enquanto apontava para Tal indo para a mesa: "Ótimo vê-la Darla e conhecê-la Jean Ann, até mais tarde", "Prometa-me uma dança para os velhos tempos?" Darla pediu. Ian sorriu então respondeu: "Claro, por que não", como ele voltou para sua mesa.

Ele mal podia esperar para compartilhar suas novas informações com seus amigos. Tal o viu voltando e acenou para ian vir sentar-se ao lado dele. Os quatro conversaram, dançaram e riram a noite toda. Eles relembravam todos os velhos tempos na escola e fofocavam sobre todos os colegas que tinham atravessado. Angel e Tal tiveram sua dança, em paz, enquanto Ian e Darla dividiam a palavra. Então a noite chegou ao fim e era hora de partir. Ian sugeriu que os quatro continuassem a festa em outro clube. Mas Angel estava cansado e só queria pegar um táxi de volta para o hotel. Christy tinha outro plano. Ela tinha alugado um carro e levava todos de volta para o hotel. Os quatro se amontoaram e voltaram. Quando eles chegaram, Ian sugeriu um boné noturno. Angel era tudo para ele, mas queria se transformar em algo mais confortável e talvez Ian pudesse levá-la para o quarto. Christy concordou e pediu a Tal para fazer o mesmo. O que um cara pode fazer? As garotas foram para seus quartos e os caras seguiam com bebidas na mão em breve.

Capítulo Três

Ian olhou para o número do quarto que Angel escreveu no guardanapo e empurrou P1 no elevador. Quando o elevador parou, uma voz automatizada disse " empurrar conversa para receber permissão para entrar". Ian achou estranho, mas considerou que poderia ser apenas segurança extra para a hora da manhã. Ele fez como instruído para ouvir a resposta de voz de Angel, "Ian é que você?". Ele respondeu: "Com bebida na mão". As portas do elevador se abriram em uma grande área de convivência com sofás, cadeiras e até uma mesa de jantar. Uma TV de tela grande pendurada na parede com uma barra de som por baixo. Ian olhou ao redor da magnífica sala, levando tudo para dentro quando, de repente, as cortinas começaram a se abrir, expondo a vista das luzes de Boston e do porto. Ele estava hipnotizado. Enquanto ele tinha um bom quarto, este era adequado para um rei ou, neste caso, uma Rainha. Seus pensamentos foram interrompidos, quando Angel entrou na sala usando um longo, fluindo, manto de cetim vermelho, que brilhava na luz de velas quente espalhada pela sala. Definitivamente Rainha, Ian terminou seu pensamento. Um homem geralmente nunca sem palavras, ele se viu subitamente sem palavras, pela segunda vez neste dia. "Ian, você vai ficar aí parado e deixar o gelo derreter?" Angel questionou. Ainda sob seu feitiço, Ian lutou para responder: "Oh, oh, por que não, é só que eu fiquei impressionado com a visão, isso é tudo." "Então, você gosta da minha visão, hein", ela respondeu, "e a cidade também não é ruim, hein?"

Com isso, ela tomou sua bebida, em seguida, acompanhou-o através de uma porta de correr para fora em uma varanda com vista para a Baía. Aqui estava ele com uma mulher com quem nunca conseguiu um encontro 20 anos antes, e agora estava ao lado dela em uma varanda da cobertura com uma vista de um milhão de dólares. Sua mente estava tentando processar tudo, como a vixen de seda robed estava apenas a centímetros de distância. Ele nervosamente bebeu sua bebida, procurando por algo, qualquer coisa para dizer, mas ela iria bater nele até o soco como em um tom sensual ela disse, "é um pouco frio aqui fora, você se importaria se eu me aproximar?" enquanto ela deslizava o braço em torno de suas costas. Mente você está brincando? Ian pensou, como ele gostava da sensação do calor de seu corpo penetrando a seda fina em seu lado e perna. Ele engoliu e começou a engasgar. Angel rapidamente ficou atrás dele para realizar a manobra de Heimlich, o que fez com que seus grandes seios se espremissem em suas costas. Ian rapidamente se recuperou e ela afrouxou o aperto. 

Ele estava em um estado total de constrangimento por asfixia, mas mais ainda a partir da tenda muito evidente em suas calças que tinha aparecido. "Oh Angel, eu sinto muito, eu, quero dizer, oh bem, eu acho que o gelo desceu pelo caminho errado", ele tropeçou. "Querida, está tudo bem e pelo que parece, parece que finalmente tenho a sua atenção", ela respondeu com um sorriso, "Quero dizer, realmente, quantas dicas eu preciso dar a você?" Com aquele Ian jogar seu copo sobre a mesa, pegou-a em seus braços e deu-lhe um longo beijo apaixonado. BOO-YA, um desejo de vinte anos, satisfeito em segundos. Ela gemeu da atenção e eles se agarraram juntos como cola, trocando beijos e passando as mãos pelos cabelos e costas um do outro. O prédio de calor criando um vapor como névoa para subir de seus corpos entrelaçados. Finalmente, eles vieram para o ar. Ele estava confuso e não queria ultrapassar seus limites, dizendo: "Angel, oh meu, seus lábios são ainda mais perfeitos do que eu imaginava e seu corpo, uau, eu só não quero apressar algo que possamos nos arrepender de manhã." Ela apenas sorriu de volta para ele, em seguida, respondeu ", por que o Sr. Green, eu deixá-lo nervoso? Estou adorando esse momento. Esperei 20 anos para você me convidar para sair e ainda tive que convidá-lo para subir. Agora, pegue sua bebida e siga-me senhor. Ela agarrou sua mão e levou-o para o quarto, onde ela o jogou na cama e começou a tirar suas roupas, um item de cada vez. Ele estava ruminando sobre se tudo isso era apenas um sonho, ou uma realidade perfeita. Sua resposta veio rapidamente quando Angel removeu sua última defesa e ele colocou sua nudez em seu olhar. Um olhar de vitória mostrado em seu rosto, enquanto ela examinava seu corpo rasgado com uma saudação completa de sua masculinidade. Ela piscou para Ian, em seguida, começou a ligar um pouco de música. Ela se afastou da cama e começou uma dança rítmica lenta, enquanto soltava a gravata em seu roupão. Seus olhos estavam colados em cada movimento sensual dela. Ela se afastou, enquanto o roupão escorregava de seu corpo, expondo sua bunda perfeita de fio dental. Então começou a girar o roupão sobre sua cabeça como ela se virou. Ela colocou o roupão em cima do corpo dele, quando ela começou a girar ao ritmo da música e ela se transformou em uma stripper, sem poste. Saiu o sutiã, que fez o seu caminho para o seu rosto. Finalmente, quando a música chegou ao seu grande final, ela shimmied fora de sua tanga e jogaram-no na cabeça de Ian. No brilho da luz de velas, estava este físico perfeitamente esculpido, parecendo uma visão do Céu. Ian olhou em puro prazer; isso definitivamente não foi um sonho. Ele sentou-se e ofereceu a mão para puxá-la para a cama. Seus lábios se encontraram mais uma vez, à medida que as paixões anos em construção, fluíam como eletricidade através de seus corpos emaranhados. Ele gentilmente a colocou de costas e começou a beijá-la suavemente do topo de sua cabeça, até os ouvidos, para sua garganta, permanecendo para cobrir a maior área que ele poderia alcançar. Ela gemeu delicadamente com cada beijo terno. Ele continuou sua jornada até seus ombros, em seguida, através do topo do peito, mais e mais, parando apenas para cintilar seus agora mamilos duros. Seu corpo arqueado em sintonia com suas oferendas úmidas. Ele atingiu sua marca e Angel empurrou-se em reação, segurando sua cabeça e empurrando-a de volta para o seu alvo. Ian estava gemendo de prazer do gosto de sua pele de marfim. Ela estava gemendo de prazer de suas degustações.

Ele tinha mais destinos em seu itinerário e continuou provocando seu umbigo com a língua, em seguida, mergulhando até suas coxas, gentilmente beijando por dentro e por fora do topo de suas pernas até os dedos dos dedos dos pé e para trás. Um lado, depois o outro. As sensações eram demais para o corpo de Angel tomar e ela explodiu em um clímax longo e espasmático. Seu corpo ainda estava se contorcendo, quando sem aviso, ele mergulhou entre as pernas para cuidar de sua feminilidade. Flicking, chupando e cantarolando, detonando orgasmos intensos aparentemente intermináveis surgindo através dela como um taser. Ela gritou a cada libertação, tentando ganhar fôlego o suficiente para implorar ao Ian para parar. "Oh, Deus, por favor, pare, pare, o que você fez comigo?", Ela suplicou sem fôlego. Sem chance, ele era um homem em uma missão e não era para ser dissuadido de suas súplicas fingidas. Reunindo toda a força, ela tinha deixado em seu corpo, ela finalmente foi capaz de empurrar seu caminho para fora e para longe. Agora, era a vez dela. Com o olhar de paixão total, ela virou Ian para suas costas, rosnou, em seguida, foi para o ataque. Usando seu mapa como guia, ela seguiu cada curva e fenda de seu corpo, visitando todos os locais que ele tinha percorrido até que ela se deparou com sua fixação. Sua língua, agora como um pincel molhado macio, acariciando sua tela. Ela estava determinada que esta obra de arte seria uma obra-prima. Seu corpo trêmundo, querendo prolongar o êxtase que ele tinha por tanto tempo, entrou em erupção quando seu Mestre artista completou seus golpes finais. O sono logo ultrapassaria o agora saciado, par abraçado.

Capítulo Quatro

Seis andares abaixo, Charity sentou-se impacientemente esperando por Tal, que ainda estava envolvido em uma conversa infrutífera com o barman sobre como fazer um russo branco. Quando o garçom finalmente foi embora, Tal de repente se lembrou de quem era a segunda bebida e foi para o quarto. Quando ele se aproximou, ele notou que a porta estava aberta e cautelosamente interveio, chamando o nome de Christy. Ele entrou e inspeções no quarto para encontrar Christy adornada em um ursinho preto sentado sugestivamente na beira de sua cama, com lábios úmidos enrugar para dizer: "Talbert Higgins, onde diabos você esteve?" Sua mente não estava em falar, apenas absorvendo a vista. Mas seu olhar exigiu uma resposta: "Oh, desculpe, eu estava preso em ,"Shhhh , ela interrompeu, como ela puxou o Teddy para cima para expor seu pequeno, mas alegre peito festooned com mamilos do tamanho de trimestres. Ele ficou entusiasmado. Ela sorriu e perguntou: "Tal, você vê alguma coisa que você gostaria de mordiscar?"  Ele deixou cair as duas bebidas no tapete, ainda em transe. Sentindo a vitória, ela levou um dedo para seus lábios úmidos, molhando-o completamente, em seguida, lentamente correndo-o através de cada mamilo, fazendo com que eles aparecessem como tendas de filhotes. Com seus soldados agora em atenção, o soldado de Tal estava agora saudando, como ele tropeçou seu caminho para a cama. 

Que a festa começasse, enquanto Tal atacava os puffs rosas, como se fossem tootsie roll pops. Ela se perdeu em seus gemidos de prazer, segurando sua cabeça para segurá-lo no alvo, sussurrando, "me morda" "owww", "gentilmente" "oh sim, é isso", "sim, sim". Ele continuou sua língua amarrada e de repente sentiu seu corpo convulsionar quando ela explodiu em um orgasmo. "Oh Deus, faz tanto tempo, não pare, por favor, não pare, oh sim, sim, é isso, AHHHH" e ela explodiu novamente. O clímax violento fez com que ela lançasse Tal no chão. Como uma mulher selvagem e selvagem, ela atacou Tal e praticamente arrancou suas calças. Usou a boca dela para rasgar sua tanga, então exclamou: "Meu Deus Tal, você está pendurado como um cavalo!" Ronronando como um gato pronto para seu deleite, ela cuspiu duas vezes em sua vara de aço, correu as mãos para cima e para baixo, para garantir a umidade, em seguida, lançou-se ao cabo, gritando: "Oh merda, você é tão grande".  Como uma perfuração áspera para o óleo, ela começou a bombear como um pistão, procurando desfrutar de cada centímetro. Pobre Tal, que não tinha visto nada disso vindo, estava deitado por baixo, tentando se manter parado para que seu movimento frenético para dentro e para fora, não levaria a uma falha e causaria grandes dores. Este era um sexo como Tal nunca tinha experimentado e ele estava realmente concentrado em tentar se conter antes de Christy o levar ao limite, enquanto ela se aproximava de seu terceiro howdy-do. Então, como ela entrou em outra engrenagem, eles mutuamente gemeu como um final feliz perfeito veio a ser. O tapete estava encharcado, assim como seus corpos. Ela caiu sobre ele e eles colocaram-se entrelaçados nos braços um do outro, imóvel. 

Numa época em que nenhuma palavra pareceria expressar a intensa conexão que tinha acabado de ocorrer, o silêncio, quebrado apenas por suspiros ofegante de recuperação, era tudo para ser ouvido. Ela se levantou para o rosto de Tal, plantou um beijo suave, então sussurrou: "Tal, eu esperei por isso por vinte anos e uau, valeu a pena esperar." Tal não conseguiu uma resposta, pois ele ainda estava aproveitando o clímax. "Tal, você me ouviu?", Acrescentou. "Oh, sim, uau, Christy, eu nunca fiz sexo tão poderoso ou tão rápido. Meu Senhor, você é uma tigresa, por favor, não me faça mover tão cedo", ele suplicou.  Nunca tente uma tigresa. Ela simplesmente se movia para permitir o acesso aos seus lábios e começou sua própria técnica de tonguing em sua boca, bochechas, orelhas e garganta. "Apenas deite lá e deixe-me mostrar o quão feliz estoumos juntos", instruiu ela, enquanto continuava sua jornada até seus mamilos rígidos, lambendo mordiscando, provocando. Ela foi explorar seu abdômen, virando-se para o sul para seu objetivo pretendido. A vida sexual de Tal, tão limitada quanto era, tinha sido, na melhor das hipóteses, uma vez por semana. Mas sob o feitiço de Christy, seu super-herói subjacente tinha emergido e ele estava pronto, disposto e pronto para qualquer coisa que esta tentação tinha a oferecer.

Sua língua talentosa o enfrentou de todos os ângulos. Lambendo, sacudindo, chupando, xingando, cada ação causando um gemido baixo de Tal, enquanto seu corpo tremia da cabeça aos dedos. Ela não perdeu uma batida, mesmo fazendo uma visita aos seus companheiros pendurados. Assim como ela o tinha à beira de explodir, ela parou seus ministérios e estendeu a mão para suas mãos. Com o olhar de um felino faminto, ela sorriu e exigiu: "Levante-se cowboy e monte-me como o cavalo de garanhão que você é", enquanto ela subia na cama e ficava de quatro, com seu receptáculo quente e muito molhado chamando o nome de Tal. Por mais que tenha sido a primeira vez para Tal, foi por isso, para Christy. Sua coleção de amantes, embora poucos, todos estavam sofrendo da mesma deficiência. Ela estava determinada a desfrutar de tudo o que Tal tinha para oferecer o máximo que pudesse. Ele se manteve firme como ela ajudou a guiá-lo. "Suavemente, lentamente, você está me esticando como um pino quadrado em um pequeno buraco redondo, mas não pare, mais, mais, mais profundo, OH MEU DEUS !" Tal nunca tinha encontrado essa questão antes, as poucas mulheres com quem ele fez sexo, bem, digamos que tinham sido visitadas por objetos que pareciam maiores do que no espelho.

A última coisa que ele queria fazer foi machucar Christy, mas ele também ansiava por agradá-la, como ela o havia agradado. Golpes rítmicos lentos do pistão tão profundo quanto ele iria, em seguida, voltar para fora novamente. Ele pensou que estava no controle e se apresentando no topo do seu jogo, até que sua cabeça se mexeu e através de dentes enrugados, ela borrou em um tom gutural, "mais forte, mais forte, Oh Tal, foda-me, sim, sim , oh, ah, ahh, oh, haaaarrrrrrrrrrrrr!" Este balé terminaria em um crescendo de ambos os corpos em uma explosão orgástica, que moveria a cama.

Ofegante, ofegante para respirar, ambos caíram na cama em um monte de carne molhada, suada, formigando destinada a um longo abraço de recuperação. Enquanto eles estavam juntos, ele pensou o quão errado ele tinha sido em sua opinião sobre ela. Ele sempre fantasiou sobre fazer sexo com ela, mas a via como fria e distante em suas tentativas de um relacionamento com ela. Agora aqui ele estava sobrecarregado com o que tinha acabado de ocorrer entre eles.  "Christy, eu preciso te dizer uma coisa", ele começou, "isso foi, oh meu, eu nunca, caramba, quero dizer que você é tão gostosa e uau, tem sido tanto tempo para mim. Eu fantasiei sobre fazer sexo com você, mas rapaz, eu estava errado. Eu nunca vou esquecer esta noite. Era hora da confissão e Christy tinha a própria. "Tal, você precisa me perdoar, porque eu sempre sonhei com uma noite com você, mas queria jogar duro para conseguir e que, finalmente, bem, você sabe o que, eu vou levar o presente sobre o passado qualquer dia." 

Beijos suaves e carinhosos substituíram as penetrações apaixonadas, enquanto estavam cobertos de seus sucos, corpos ainda formigando da cabeça aos dos lados. O destino se realizou, eles caíram na respiração rítmica e escorregaram para a terra dos sonhos, acariciando uns aos outros. O que a manhã traria? 

Capítulo Cinco

A exaustão tinha apenas um pouco com Ian e Angela desmaiando, se abraçando em sua cama. O sol estava começando a nascer sobre a cidade e lentamente seus raios começaram a atravessar os corpos entrelaçados. Ian começou a se mexer, mas Angel apertou seu aperto, mantendo-o no lugar. "Ang, eu preciso ir ao banheiro", alertou. Ela estendeu a mão sobre ele para agarrar seu eixo cansado, respondendo: "Rápido de volta, estou pronto para o terceiro round." 

Ian estudou-se no espelho, imaginando como ele poderia ter tanta sorte de estar aqui com ela. Vinte anos antes, ela era inalcançável, e agora não havia partes inalcançáveis. Ele correu-se através de seus negócios e rapidamente voltou para retomar seu lugar na cama molhada ainda encharcado. Ele deslizou um braço em volta dela e gentilmente adunia seu peito, como seu agora para a batalha, general estava latejando contra suas bochechas apertadas bunda. Ela gemeu para a atenção, virando a cabeça para os lábios para atender o dele. Eles trocaram beijos profundos e molhados enquanto o calor continuava a se formar. Um momento aparentemente inquebrável estava prestes a ser desafiado como ela disse, "Ian eu preciso compartilhar algo com você, mas você tem que prometer que não vai rir." Ele tinha sido vitimado antes por essa palavra "compartilhar" e sua mente estava correndo sobre que notícia era que ela estava prestes a compartilhar, que poderia fazê-lo rir. "Ang, querida, você pode me dizer qualquer coisa além de ser um homem uma vez e eu prometo não rir", respondeu ele. Sem avisar, ela o virou da cama, levantou-se correndo as mãos pelo corpo e vomitou: "Isso parece um homem para você, baby?" "Inferno, para o não", ele respondeu com um sorriso, como ela lhe apresentou com exposição máxima com uma perna dividida. Eles compartilharam uma risada. "Agora, eu estou falando sério, apenas ouça", ela começou, "você já viu a virgem de 40 anos?"  "Claro, mas precisamos mesmo falar sobre filmes agora?", ele posou, segurando seu aço. "Bem, sim e não. Você sabe que eu estava noiva três vezes, e eu tinha feito uma promessa a mim mesmo de ser virgem na minha noite de núpcias e bem, eu nunca tive uma", explicou ela. "Espere, o que, você quer dizer que você ainda é virgem?", Ele borrou de espanto. Stern enfrentou, ela repreendeu, "Ian você prometeu", como ela podia sentir que ele estava prestes a rir. "Oh, meu Deus, eu dormi com uma virgem ontem à noite, agora que é a primeira.", ele afirmou corajosamente, mantendo os olhos nela apenas no caso de ela inflamar. Em vez disso, ela soltou um longo suspiro profundo, como uma lágrima rolou pelo rosto, então com um olhar de pura determinação permitido, " Isso mesmo e eu não quero ser um quando o sol está sobre aquele edifício, senhor." Ian ficou atordoado com sua admissão e sua demanda. Foi tudo uma brincadeira ou uma armação? Sua resposta viria em segundos como ela arremessou para sua dureza e começou a provocando-o com a língua. Quando ela estava satisfeita que ela tinha preparado seu bastão de alegria, ela estava pronta para sua festa de saída.

Ela deitou na cama, no lugar mais seco que ela encontrou, virou-se de costas, levantou-se e abriu as pernas, em seguida, acenou Ian para vir e pegá-lo. Como ele considerava o que estava prestes a acontecer, ele foi capturado pela beleza de seu corpo e um pouco sobrecarregado por ser escolhido como seu primeiro. Ele se moveu em direção a ela, como ela suave insistiu, "ser gentil". Ele queria garantir que ela estava pronta e mergulhou entre as pernas para a língua dela em preparação. Enquanto ela estava se contorcendo para sua atenção, sua mente estava trancada em um evento e ela o avisou, "Leve-me, agora!", Ela borrou. Ele guiou seu foguete em direção à plataforma de lançamento, a contagem regressiva iniciada. Ignição, decolagem e a viagem começaram. A leve resistência foi recebida e derrotada; o foguete estava em órbita perfeita. Ang, estava gemendo um rosnado baixo, como Ian lentamente aumentou a velocidade. Logo um ritmo de movimento estava em jogo. Seu corpo engolindo tudo o que podia dar, ele dando tudo o que tinha. Em um instante, seu ponto G tornou-se o marco zero e seu corpo inteiro espasmo enquanto ela soltava o udí lavado de um lobo. Foi o quarto de julho em maio. Os fogos de artifício estavam explodindo momentos depois. Ian estava segurando para a vida querida, como a viagem de foguete tinha se tornado um passeio bronco bucking. Seus gritos de "mais, mais, mais profundo, mais profundo", não estavam ajudando , ele explodiu dentro dela, como ele nunca tinha feito antes. Fazendo com que ela exploda novamente. Desgastado e desgastado, ele lentamente caiu sobre o corpo dela, descansando a cabeça em seu peito. Ela acuou as costas dele e o aproximou. Ela beijou sua orelha, em seguida, sussurrou ", Ian, que valia a pena esperar. Obrigado por ser tão gentil comigo, eu nunca vou esquecer este momento. Ian estava tentando recuperar o fôlego. "Whewwww, oh, meu prazer minha querida, realmente meu prazer", respondeu ele. Não se mexa, por favor, quero que fique dentro de mim o máximo que puder", insistiu. "Hum, sim maam, meu prazer", ele exaustivamente respondeu. Eles se afastaram em um sono profundo assim como o sol se levantou sobre o prédio do outro lado da rua.

A chamada de despertar assustou os dois amantes à consciência. "Droga, Ian, que horas são", perguntou Ang. Ele se atrapalhou para o relógio na cabeceira e finalmente respondeu "9 AM".  Ela suspirou, então disse: "Eu odeio acabar com isso, mas eu tenho um trem de 13 pm para pegar e você provavelmente tem coisas para fazer antes de sair. Que tal um banho rápido e nos encontramos para o café da manhã lá embaixo, em trinta minutos ou assim? Ian cuidadosamente se removeu como sucos de amor derramados sobre os lençóis. "Claro, Ang, parece ótimo, mas você sabe que é melhor fazer algo com esses lençóis ou a governanta realmente vai se perguntar", ele ofereceu. Ela estendeu a mão e beijou-o profundamente, em seguida, disse: "Sim, deixe-a pensar." 

Ele se vestiu e foi para o quarto. Angel foi tomar um banho de limpeza em seu corpo ainda formigando. Ela se olhou no espelho e sorriu para si mesma. Ela finalmente encontrou o homem certo para fazê-la se sentir completa.

Ian esperava que Tal ainda estivesse dormindo. Ele calmamente escorregou para o quarto. Mas, não Tal, na verdade nenhum sinal de que ele tinha voltado para o quarto. Ele sorriu e disse para si mesmo, "aquele cão sujo.conquistou a indescritível Caridade Christy. Hem. Acho que a Caridade não começa em casa. Ele tomou um banho quente, vestiu-se e foi para baixo.

Angel permaneceu no chuveiro, sendo extra atento às áreas recém-usadas. Ela se vestiu e foi se encontrar com Ian para o café da manhã. Ele estava esperando por ela quando ela entrou no restaurante, ele jurou que ainda podia sentir o cheiro de sua paixão em seu corpo, o que causou uma agitação não anunciada em seus lombos, que não passou despercebido para Angel. Ela sorriu e disse: "Por que Ian Green, é que uma banana no seu bolso ou você está apenas feliz em me ver?"  Ele rapidamente moveu o guardanapo para esconder as provas. Eles deram um beijo de bom dia e trabalharam em decisões de pedidos. Ambos foram desameados das atividades noturnas e pediram grandes cafés da manhã. "Oh, Ian, eu sabia que tinha outra coisa para compartilhar com você", ela desabafou. Sua primeira "parte" tinha sido tão boa, que ele não podia esperar pelo segundo. Ela pegou sua bolsa, tirou um Wall Street Journal e começou a virar as páginas. Ele estava descontente com suas ações e com um sorriso proferido: "O que é isso, uma gorjeta de ações virgem?" O comentário lhe rendeu um chute rápido na canela e um olhar que poderia matar. "Desculpe, eu estava brincando", afirmou. Ela olhou para trás e lembrou-o através de dentes enrugados que ele tinha "mindinho prometido" e é melhor ter isso em mente, se ele não quisesse acabar andando mancando. "Oh, aqui está", ela começou, agora calma, "Olha, é o lugar perfeito para você e Tal." Ela apontou para um anúncio e leu "Cidade à venda, Destiny Wyoming, população 11, loja, posto de gasolina e pensão incluídos, entre em contato com Sterling Wonder, Corretor 888-555-1212. Poderia ser mais perfeito?

Ela deslizou mais perto dele e eles re-ler o anúncio novamente. O café da manhã foi servido. Ambos se perguntaram onde Tal e Christy.poderiam estar, mas sabiam que estavam bem. O vínculo que tinha sido vinte anos na tomada ainda era aparente, como eles acabaram de mãos dadas enquanto comiam. A vida poderia melhorar?

Quando partiram para seus quartos, Ang parou e se virou para Ian para dizer: "Ouça, isso tem sido ótimo e bem em alguns aspectos realizou um sonho meu, mas veio sem amarras. Aproveitei cada minuto e espero que possamos manter contato, mas não posso fazer um romance à distância e você tem sua própria vida para viver. Vamos concordar que até a próxima reunião, se nenhum de nós for casado, voltaremos a viver ontem à noite." Ian não tinha pensado no que poderia vir a seguir e achou suas palavras reconfortantes. "Angel, você sabe que eu sempre quis apenas um encontro com você, todos esses anos atrás", ele começou, "ontem à noite, bem, essa foi a data que eu nunca vou esquecer", como ele a beijou profundamente, "então é um encontro para 2022?" Ambos riram, abraçaram e depois passaram por caminhos separados.

Capítulo Seis

Tal foi abruptamente despertada pelo movimento tremendo da cama enquanto a ainda formigamento, Christy, freneticamente esfregava-se e fechava da cabeça aos dedos dos últimos clímax, cada uma mais forte que a última, enquanto cobria as coxas de Tal com seus sucos. O movimento sensual de seu corpo, seu aroma e a sensação de seu néctar quente escorrendo pelas pernas, era demais para Tal. Ele a puxou de costas e atacou seus tesouros rosas, lambendo e sacudindo enquanto ela pulava para cima e para baixo na cama, como se fosse um trampolim, como seus orgasmos se tornaram constantes. 

Apaixonadamente, ela puxou a cabeça dele para a dela e começou a chupar sua língua, em seguida, empurrando-a tão longe em sua boca como iria. Sua besta agora latejante tornou-se um míssil em busca de calor e lançou-se direto em sua caverna quente e úmida. Como se ensaiassem, eles caíam em um ritmo perfeito de movimento, cada um gemendo, enquanto a dança ia do balé à salsa. Ele se perdeu em seu corpo de desejo, ela estava no Nirvana, disposta a seu corpo para permitir sua entrada máxima e ronronando mais alto a cada impulso. O míssil atingiu seu alvo, seu ponto G, e com força hercúlea, ela agarrou sua cabeça gritando" sim, sim, sim .". Sua carga ejetada como seu recipiente subiu para o calor máximo.

Eles entraram em colapso, totalmente sem gasolina, mas ainda conectados, e começaram lentamente esfregando o corpo um do outro, que foi perturbado pelo toque do telefone com a chamada de despertar. Ele começou a sair, mas foi parado por ela, como ela ainda estava apreciando o sentimento dele dentro. Ela soltou um longo suspiro de satisfação, baixinho dizendo: "Tal, baby, esse foi o melhor sexo que eu já tive na minha vida. Eu nunca vou esquecer essa noite e talvez possamos nos encontrar de novo algum dia, mas amor, eu tenho que voltar para o meu marido e vai levar um tempo para limpar graças a você. Ele ouviu as palavras dela, mas um ainda estava preso. "Christy, quer dizer que você é casada, tem um marido? Mas, por que você esperou até agora para me dizer? Ele respondeu, agora sentindo-se traído. Ela rolou para ele, passou o dedo no peito dele e em tom brincalhão respondeu: "Meu grande garanhão, teríamos tido esta noite, se eu tivesse dito antes? Além disso, ele e eu não transamos há meses. Ele está em algum tipo de coisa religiosa onde eles devem se abster. Agora que você me teve, eu pareço o tipo de mulher que poderia abster-se por muito tempo? 

Toda a energia tinha drenado dele, ele tinha ido de um carvalho poderoso para um salgueiro chorando de sua admissão. Mas seus desejos não tinham sido totalmente saciados e seus exercícios kegel onde valeu a pena, como ela apertou em torno de sua vara flácido, fazendo com que ele viesse a atenção, mais uma vez. Ela rosnou e começou seu próprio bombeamento rítmico, como ela alegremente pediu: "Mais um para a estrada." Não demorou muito para a dupla atingir seus picos, já que seus gemidos encheram o ar pungente e perfumado sexual. Christy rolou para fora da cama, aterrissando de joelhos. Ela puxou as pernas dele e engoliu sua terceira perna agora desgastada. Ele não tinha mais nada para dar, mas o hoover que literalmente o tinha pelas bolas, tinha outras ideias. Ele queria gritar "tio", mas as sensações batendo em seu corpo eram muito intensas para pronunciar qualquer coisa, menos "OOOOOOOO". Se a terceira vez foi um encanto, a quarta, bem, foi longa e lenta. Ela estava gostando de cada pedacinho que ele tinha. Ela levantou-se com um sorriso desagradável e mudou-se para seus lábios. Ela os pressionou com a língua, enquanto ela compartilhava seus sucos combinados com ele em um beijo profundo. Outra primeira para Tal que cimentou sua nova opinião sobre caridade começando em casa. 

Ele caiu na cama, saciado, mas passou, enquanto a observava caminhando em direção ao banheiro, tudo o que podia fazer era tentar recuperar o fôlego e rezar para que ela não voltasse para outra. O sono levou-o embora até que ele a sentiu beijando-o novamente. "Eu tenho que sair agora. Tal, desejo-lhe amor e felicidade, sempre e nunca esquecerei nossa noite juntos. Eu odeio despedidas, então que tal até lá? Ela ofereceu como mala na mão ela foi para a porta. Ele reuniu toda a energia que tinha deixado, sentou-se e disse: "Christy, eu sou, bem, isso, você sabe, sim até então."  E ela tinha ido embora.

Tal deitou-se lá olhando para o teto, como uma lágrima rolou para baixo seu rosto. Ele ponderou como seria a vida nos últimos vinte anos, se tivesse perseguido Christy mais duramente todos esses anos atrás. Ele só tinha se apaixonado por uma mulher em sua vida e ela tinha acabado de sair pela porta, novamente fora de sua vida. Por que ele não lhe disse como se sentia. Por que ela não disse a ele que era casada? Ele não podia ser louco, ela parecia infeliz com sua vida e por pelo menos uma noite ele a fez feliz. Ele sorriu, agarrou-se e disse: "Rapaz, você a fez noite, manhã e seja qual for a hora certa agora."

Ela chegou ao carro, carregou a mala e subiu para voltar para casa. Enquanto ela se sentava no banco do motorista, ela olhou para si mesma no espelho. Seus pensamentos se voltaram para Tal e ela sentiu um formigamento surgir através de seu corpo. Ela disse para si mesma, "uau, menina, você tem que ter o motor de volta em ponto morto." Mas ela não conseguia tirar Tal da cabeça. Sorrindo como os pensamentos do sexo totalmente selvagem com um homem com quem ela deveria ter se casado há 20 anos. Como seria diferente a vida dela agora. Sim, ela amava o marido, mas não estava cobiçada com ele. Afinal, ele estava recusando seus avanços e ignorando suas necessidades. Ela justificou sua noite com Tal como terapia sexual, e que sessão tinha sido. Mas agora foi de volta para casa e seu marido esperando. Ela se concentrou em aliviar seu desejo sexual ainda hiperativo para que ela não tivesse que parar e trocar de calcinha antes de chegar em casa.

Tal finalmente foi para o quarto dele. Ele notou que ambas as camas ainda faziam e pensava em Ian, imaginando se sua noite tinha terminado como a dele. Só então a porta se abriu e Ian entrou com um grande sorriso no rosto que pintou uma imagem completa da noite que ele tinha acabado de terminar. "Droga, Ian, ela era tão boa assim?" Tal perguntou. "Oh cara, você simplesmente não acreditaria na noite que tivemos, estou exausto", respondeu Ian. Tal tinha um sorriso de Gato de Cheshire, ele mesmo como ele respondeu: "Irmão, isso faz de nós dois, eu mal poderia andar de volta aqui." Eles tinham feito um pacto anos atrás, que eles nunca compartilhariam detalhes íntimos de datas e nenhum dos dois iria quebrá-lo agora. 

Como, Ian começou a mudar, o anúncio de Wall Street caiu de seu casaco. "Oh, Tal, cara, ouça isso", ele disse animadamente, "Angel encontrou isso e me mostrou ontem à noite. Depois de fazermos as malas, vamos discutir isso durante um almoço rápido. "Claro, eu não posso esperar, apenas me dê 20 minutos e três ou quatro bebidas energéticas de 5 horas e você está usando", ofereceu Tal. Eles se revezavam no banheiro, depois se apressaram para fazer as malas antes do check-out. Uma última verificação do quarto e eles estavam descendo para comer e planejar seu futuro.

Capítulo Sete

"Três ovos mais fáceis e eu vou tomar a bebida de energia de frutas e uma tigela de germe de trigo, por favor." Tal ordenou. "Com fome, Buddy, é uma seleção e tanto e tão saudável", afirmou Ian. "Estou tão drenado, se eu não reabastecer, nunca mais voltarei ao Maine", respondeu Tal com uma risada. "Passei hein, irmão, eu estou lá com você, você sabe o que miss, torná-lo dois de tudo e eu vou levar o cheque", ian pediu. Ian tinha feito mais do que apenas casar bem na Inglaterra, ele tinha se juntado a um prestigiado escritório de advocacia, e entre taxas e investimentos, ele tinha acumulado mais de dez milhões de libras, cerca de dezesseis milhões é dólares americanos. Ele estava vivendo do interesse e jogando dono de bar em Kilkenny. Tal tinha pulado de emprego em emprego, até que sua avó lhe deixou uma propriedade de cinco milhões de dólares. Ele não trabalhava um dia desde então e passava seus dias pescando e noites assistindo seus programas de TV favoritos. Eles eram tão opostos, que se elogiavam. Tal o espírito livre, ouse diabo e Ian, o tipo de negócio de camisa dura.

O almoço chegou e a dupla falou sobre outros que tinham visto ontem à noite e que nocautes Angela e Christy eram, mesmo com mais de quarenta anos. Ian estendeu a mão no bolso para dar a Tal um de seus novos cartões de visita, com todas as suas informações de contato atualizadas, e sentiu o anúncio de Wall Street. Ele puxou-o para fora e colocou-o na mesa na frente de Tal, "Olha isso, Angel encontrou e lembrou do nosso pacto, então ela trouxe e me deu ontem à noite." Ian explicou. Tal pegou e leu cuidadosamente o anúncio. "Wyoming, hein, grande Estado, Buffalo Bill, Yellowstone, grande pesca de cabeça de aço, sim, claro, vamos dar uma olhada." Tal é permitido. Ian sentou-se e respondeu: "Bem, eu sei que parece ótimo, mas o que vamos fazer com uma cidade?" Seu sonho sempre foi o peso de todas as piadas de seus amigos e foi referido como o sonho que nunca se tornaria realidade. Agora, aqui estava a oportunidade e Tal, claro, estava pronto para arrumar as malas, enquanto Ian estava executando números em sua cabeça e tentando descobrir os ângulos que seria necessário para fazer o investimento mostrar um retorno.

Tal se desculpou e disse que voltaria. Ele foi para o carro para garantir um atlas rodoviário, e depois voltou para a mesa, Rand McNally na mão. Ele ploped-lo sobre a mesa e virou-se para Wyoming. Os dois procuraram no mapa, mas não encontraram a cidade destino em lugar nenhum. "Tal, eu nunca conheci um agente imobiliário que trabalha no domingo, mas que diabos, eu vou dar-lhe um anel e deixar-lhe uma mensagem." Ian afirmou que ele discou o número. Esperando correio de voz, Ian ficou surpreso que no segundo anel, uma voz respondeu: "Você nunca terá que se perguntar com Sterling como seu agente, como posso ser útil?" "Oh, uau, eu realmente não esperava que você respondesse, hum, olá Sterling, eu sou Ian Green e estou pedindo informações sobre o seu anúncio no Jornal." "Há uma cidade em seu destino?" Wonder respondeu com uma risada, "certeza do que você gostaria de saber?" "Bem, vamos começar com onde está, não podemos localizá-lo no mapa." Ian respondeu. "Claro, sem problema, você vê Cody na parte noroeste do Estado? Basta olhar uma polegada para baixo e mais de dois, em seguida, fazer um X, que é a Destino. Me pergunto explicou. Ian fez como instruído e fez o X, apontou para Tal este era o lugar. "Ótimo, agora você pode me enviar um prospecto completo sobre o projeto?" Ian perguntou. "Pergunte se há boa pesca lá", Tal interveio. "Eu posso e vou esta tarde e ouvi seu amigo, dizer-lhe grande truta pescando em um grande córrego que corre através da cidade. Estou pronto para retirar seu endereço de e-mail, agora", declarou Wonder.

Ian forneceu sterling wonder com seu endereço de e-mail e agradeceu-lhe por sua rapidez. "Podemos sair amanhã!" Tal ansiosamente borrado. "Uau, espere o parceiro deles, só há mil coisas que eu preciso olhar antes mesmo de considerarmos viajar para lá, além de eu ter um voo para casa em poucas horas e ter um monte de negócios para cuidar, antes mesmo que eu possa começar a olhar para essa nossa ideia selvagem, " Ian esclareceu. " Bem, perdoe-me, Sr. calças ocupadas, mas você não está pelo menos animado com a possibilidade? Tal perguntou em um tom de zombaria. Eles compartilharam uma risada com a ideia de estar animado mais uma vez hoje. "Vou te dar uma coisa, me dê duas semanas e deixe-me investigar o potencial, então eu vou te ligar, voar para Boston e você pode me pegar para uma viagem como nos velhos tempos, como isso soa?" Ian perguntou. Tal pensou nisso, percebendo que algo que havia sido eclodido dez anos antes, poderia esperar mais algumas semanas, respondeu: "É um acordo, parceiro, agora vamos terminar e eu vou deixá-lo em Logan."

Tal recolheu seu carro, um Porsche 911 2012 e foi buscar Ian. Dois adultos adultos com duas malas eram um projeto interessante, mas com a ajuda do Bellman, eles conseguiram, mesmo que a mala de Ian estivesse agora em seu colo. "Ouça, Tal, se e quando fizermos essa viagem, prometa que você aparecerá em algo com muito mais espaço", disse Ian. "Não se preocupe, amigo, trarei minha van personalizada para nossa aventura no país, caramba, podemos até encontrar parques de trailers e acampar nela." Tal garantiu. Ian não era do tipo de acampamento e respondeu: "Sim, bem, não, eu vou pagar pelos quartos de motel, como isso soa?" Tal riu, acenando sim, quando ligou o rádio. Os Eagles, "Tequila Sunrise" estava tocando. A dupla começou a cantar junto, como nos velhos tempos. Os dois amigos de infância, ainda juntos depois de todos esses anos, criaram um esquema para seguir um sonho louco.

Tal deixou Ian na frente da British Airways. Ele saltou para abraçar seu velho amigo adeus, dizendo: "Tenha uma viagem segura, meu amigo, isso tem sido ótimo e espero ouvir de você em breve." "Você dirige com segurança neste foguete, e sim, eu com certeza gostei do nosso tempo juntos como sempre. Enviarei por e-mail uma cópia de qualquer coisa que o agente enviar e conversaremos. Adeus, meu amigo." Ian concluiu, como ele urso abraçou Tal. Eles separaram ambos indo para casa com corpos exaustos e mentes rejuvenescidas. 

Capítulo Oito

Enquanto o Airbus se preparava para decolar da Logan International, uma comissária de bordo rapidamente pegou o uísque nas rochas agora rolando em direção à beira do assento do agora desmaiado Ian. Seu corpo sofre exaustão extrema do rodeio apaixonado que ele havia compartilhado com Angela. Sua mente se afastou para um estado de sonho. Ele foi levado de volta para a noite anterior. Havia Angela realizando sua sensual strip tease, sorrindo como um gato que acabou de ser pego com o rato. Parecia tão real; sua atenção foi subitamente desviado para seus lombos. Inconscientemente, ele começou a gemer um baixo, "ooooh", enquanto o olhar de desejo se deparou com seu rosto. A comissária de bordo atenciosa, preocupada que ela não tivesse pego a bebida antes de alguns terem derramado, voltou com a toalha na mão e, como não perturbá-lo, começou a limpar suavemente seu colo para remover qualquer bebida restante. O sonho e a realidade colidiram. "Oh, meu, eu sinto muito senhor", ela proferiu com um bom sotaque britânico, quando ela percebeu que tinha acabado de esfregar uma tenda muito dura em suas calças. "Não anjo, não pare, oh, sim", Ian murmurou, ainda vivendo seu sonho. O atendente agora agitado deixou cair a toalha no colo e correu de volta para sua estação. 

Uma idosa, sentada ao lado de Ian, embora um pouco chocada com o que tinha acabado de testemunhar e ouvir, decidiu tirar vantagem da situação. Não tendo feito sexo há mais tempo do que ela poderia se lembrar, ela estava sentindo um formigamento em um lugar que ela achava que estava morto há muito tempo. Enquanto as luzes da cabine se apagavam, ela esperou que todos ao seu redor se situassem e começou seu pequeno plano. Ela gentilmente desfez o cinto de segurança e estendeu a mão no colo de Ian. Cuidadosamente levantou a toalha com uma mão, como ela desfez seu zíper com a outra. Ela lentamente separou suas cuecas expostas e alcançou seu alvo. Sua masculinidade agora semi-dura, caiu para fora, e ela experimentou uma onda de calor surto através de seu corpo ao ver. Assim como ela ia fazer seu movimento, ela viu a comissária de bordo indo em sua direção e rapidamente cobriu seu colo com a toalha e sentou-se em seu assento. Seu coração tremulava quando o atendente parou em seu assento e perguntou se estava tudo bem e se ela precisava de alguma coisa. "Por que sim querida, um copo de água seria adorável, sem gelo e um guardanapo extra ou dois, por favor", ela pediu. 

Ian mexeu e se ajustou no assento, o que causou pânico na velhinha. Mas sua respiração tinha se tornado mais pesada e seu ajuste tinha colocado seu alvo em um ângulo agora quase de frente para seu assento. Ela rapidamente ajustou a toalha para cobrir seu deleite, esperando que o atendente não tentasse recolhê-la em seu retorno. O atendente voltou com um copo de água e uma pequena pilha de guardanapos, felizmente nem mesmo olhando para a toalha. Quando o atendente estava fora de vista, a mocinha entrou em sua boca e extraiu suas dentaduras, colocou-as no copo d'água, ela então cobriu com guardanapos e colocou-a no bolso do assento na frente dela. Ela olhou ao redor para garantir que ninguém estava prestando atenção em seus movimentos. Ela, então, esfregou as mãos rapidamente juntos para aquecê-los. Ela gentilmente levantou a toalha e agarrou seu brinquedo novo com as duas mãos. Ela gentilmente esfregou seu tesouro até que ele estava em pé em atenção. Ela olhou em torno de mais uma vez, em seguida, mudou-se para a matança. Ela de repente tinha um apetite voraz por esta carne masculina e sua boca agora babando começa a lamber e chupar seu bônus de voo. 

Ian ainda estava profundamente em seu sonho, como ele foi engolido até o fim. Ele começou a bombear para as ações profundas da garganta como ele imaginou Angel tentador-lo mais uma vez. Jogando cautela ao vento, a mocinha, passou a mão dentro de suas calcinhas e começou a se esfregar freneticamente por tudo o que valia. Seu tornado como sucção em Ian estava fazendo ela fazer um som de chorão com cada bob cabeça. Infelizmente, seu movimento e sons incomuns.tinham atraído a atenção da comissária de bordo que chegou assim que a pequena senhora estava desfrutando de seu primeiro clímax em décadas, fazendo com que ela se afastasse de Ian. Assim como a comissária de bordo enfiou a cabeça na área do assento para investigar o que estava acontecendo, Ian descarregou, pulverizando sua carga no rosto, cabelo e peito do atendente. Ian foi sacudido para fora de seu sonho pelos suspiros do atendente, abrindo os olhos para a visão de seus sucos pingando fora de seu rosto e seu companheiro de assento ainda indo para a cidade em si mesma, não se importando com o público. "Meu Deus, o que aconteceu?" Ian borrou, como o atendente puxou a toalha de seu colo e começou a limpar seu rosto. "Senhora, o que você estava pensando?", Perguntou o atendente iradamente a pequena senhora. Agora satisfeita e ajustando suas roupas, a mocinha olhou para cima e sorriu respondendo: "A mesma coisa que você, irmã, mas eu não pude evitar, eu não toquei em um pau em vinte anos." Ian estava totalmente confuso e de repente percebeu que seu homenzinho estava fora de sua gaiola, rapidamente enfiando-o de volta. Ele pediu respostas. "Bem senhor, parece que seu companheiro de assento decidiu tirar vantagem de você enquanto você dormia. E bem, eu acho que também foi em parte minha culpa como eu fui para limpar um pouco de bebida derramada do seu colo e bem você se tornou, uh..." "Como uma maldita estátua de pedra", a mocinha interveio. Revoltado, o atendente continuou com um suspiro." Bem, estojo ,e estou tão envergonhado, senhor, há algo que eu possa fazer para compensar isso?" Ele ainda não estava compreendendo completamente, o que tinha acabado de acontecer, mas teve que rir do pensamento de uma 80 algo dando-lhe um boquete e a comissária de bordo encharcada no resultado final, que agora ainda estava pingando de sua blusa. Logo todos os três estavam rindo quando seu companheiro de assento lhe entregou alguns guardanapos, como ela pegou um e começou a limpar a blusa do atendente. Ian se juntou, limpando seu rosto e cabelo.

Aqueles ao seu redor, felizmente todos foram dormir. Os três se viram os únicos acordados. Brincando, a mocinha começou a desabotoar o botão superior da blusa do atendente. Ian aproveitou a abertura para chegar e esfregar os dedos no topo do peito. Ela agarrou sua mão e zombou dela, então deixou cair, quando ela começou a desabotoar o resto. Ela olhou para ter certeza de que ninguém estava assistindo, em seguida, abriu sua blusa para expor um sutiã de renda branca francês, com seus mamilos agora de ponta de aço cutucando através. Ian puxou-a para baixo, então ela estava agora straddling seu colo. Ele estendeu a mão e desfez seu fecho dianteiro, libertando seu delicioso peito cheio. Antes que ele pudesse fazer o seu movimento para devorar um dos pedaços agora a centímetros de distância, a mocinha bateu nele, atacando o mamilo, lambendo e chupando gananciosamente como um bezerro na de sua mãe. Ian seguiu o exemplo e o atendente teve que morder o lábio para evitar gritar de prazer. A ação continuou por dez minutos ou mais, até que ela não poderia tomar mais. Ela sentou-se, tirou a mangueira e a calcinha, desceu para libertar o músculo do homem de Ian e sentou-se até o cabo, com as pernas abertas pelos dois assentos. A pequena senhora ainda estava curtindo o peito do atendente, mesmo quando eles saltaram para cima e para baixo, enquanto ela deslizava a mão de volta dentro de sua própria calcinha e começou a bater ao ritmo da ação adjacente. Ian estava preso em seu assento, aproveitando cada momento do passeio. Ele nem sabia os nomes de nenhum deles, mas seus sonhos de se juntar ao clube de milhas de altura estavam se concretizando, por um 80 algo e um 20 algo ao mesmo tempo, foi fantástico. O trio , por mais silencioso que pudesse ser, cada um atingiu o clímax ao mesmo tempo, que foi bem a tempo que a voz do capitão veio, alertando para a turbulência à frente. A comissária de bordo se vestiu rapidamente, beijou Ian profundamente, em seguida, estendeu a mão e beijou profundamente a pequena senhora. Acabou e agora o Ian completamente desperdiçado voltou a dormir, com seu novo amigo abraçado ao lado dele.

Capítulo Nove

Tal se afastou de Logan, indo para o norte para sua viagem de duas horas até sua casa em Portland. A viagem era cênica, mas seu foco ainda estava em Christy e nas últimas 24 horas de paixão que ele tinha gostado. O destino os tinha jogado juntos, depois de tantos anos separados. Ela partiu seu coração tantas vezes por não lhe dar a hora do dia, vinte anos atrás, mas ela tinha acabado de lhe dar o tempo de sua vida, horas atrás. Mas ela foi levada e, de alguma forma, Tal se sentiu traída por ela escondendo seu casamento até depois do sexo. Ele ligou seu MP3 favorito dos Grandes Sucessos dos Bee Gees para manter sua mente longe de alguém que ele não poderia ter e começou a cantar junto. Ele sempre pensou que uma música em particular, poderia ter sido a canção deles, mas Miss Cold Shoulders, tinha evitado que isso ocorresse. Então lá estava ele tocando, "corra para mim". Ele cantou, enquanto as lágrimas começavam a fluir sobre memórias do que poderia ter sido, "corra para mim, sempre que você estiver sozinho, corra para mim quando você precisa de um ombro" ele cinturou através de soluços. Ele perdeu a noção de onde estava e infelizmente o limite de velocidade. De repente, ele foi trazido de volta à realidade pelo som de uma sirene e luzes azuis piscando em seu espelho retrovisor. Ele parou na saída seguinte e sentou-se esperando. Ele rolou pela janela e no espelho lateral, ele foi levado de volta vendo uma pequena policial da Patrulha Rodoviária. Ela se aproximou de sua janela, olhou para dentro, em seguida, deu um passo para trás, levantando seus óculos de sol. Talbert Higgins, seu filho da, é você?, Ela borrou, odiosamente. Ele ficou totalmente impressionado com o desabafo dela, pois tinha sua licença e registro para dar a ela, e não estava preparado para responder à pergunta dela. "Bem, estou esperando", acrescentou. A voz soava familiar, mas ele ainda estava em um dilema sobre quem ela era. Ele girou a cabeça para dar uma olhada melhor nela, então respondeu: "Sim senhora, eu sou Talbert Higgins, eu te conheço?" enquanto ele tentava imaginar quem o chapéu e o uniforme disfarçavam. Não demoraria muito para ficar evidente. "Bem, vamos ver, a noite do baile de formatura de 1998 soa algum sino?", Ela permitiu. Ele estava procurando em seu banco de memória por uma resposta vencedora, quando como uma tonelada de tijolos, ele bateu nele. Poderia ser Lexy Armstrong, uma garota que ele deixou no baile depois de ficar chapado no estacionamento? Suas bolas apertadas enquanto ele engolia um fôlego, então respondeu: "Lexy, menina, você está maravilhosa." "Policial Malone para você, você não é bom bastardo, eu deveria jogar o livro em você e arrastá-lo para dentro", ela ameaçou. Ele estava ferrado, colado e tatuado, e com a perda do que dizer. "Uh, oficial Malone, olha hum, eu sei que o que eu fiz foi errado e eu deveria ter pedido desculpas a você naquela época, mas eu estava tão envergonhado e não queria machucá-lo mais, eu prometo." Ele finalmente se ofereceu, "apenas me diga o que eu posso fazer para compensar você, por favor." Lexy pensou por um momento, então começou a escrever algo em seu livro de ingressos. Ele sentiu que seu ganso estava cozido e dizer qualquer coisa mais poderia apenas piorar as coisas, então ele segurou a língua. Ela olhou para o relógio, como para notar o tempo, em seguida, inclinou-se em sua janela com papel na mão. Ela entregou a Tal, dizendo: "Eu saio às nove. Encontre-me neste endereço às 9:30 e não se atrase, eu tenho o número da sua licença, senhor." Então ela fez o impensável, inclinando-se ainda mais para dar-lhe um beijo duro em seus lábios, puxou para trás, virou-se e se foi. Ele a viu ir embora e apenas sentou-se lá contemplando o que tinha acabado de acontecer e se ele ficasse ou fugisse.

Ele olhou para o relógio, eram apenas 15:00, e embora ele não soubesse o que a noite pode segurar, ele sabia que precisava de um cochilo, chuveiro e cuecas limpas, porque ele tinha sujado os que ele tinha sob o estresse de Lexy. Ele olhou para a placa de saída e viu que havia um Motel 6 na saída. Ele foi para ele, tomou um quarto, tomou banho, depois caiu na cama, depois de organizar uma chamada de despertar às 8:30. Ele caiu em um sono profundo em minutos. No início, seus sonhos eram de Christy e sua noite de felicidade. Então sua mente se perguntou para os tempos anteriores e primavera de 1998. Lá estava ele em seu smoking azul brilhante dirigindo Lexy em seu lindo, rosa rosa formal, parecendo que um ovo de Páscoa escapou da cesta. Ele estava atrás da Lexy há meses para ir ao baile com ele e quando ela finalmente disse sim, ele era o cara mais feliz do campus. Seria "aquele" encontro, porque ela tinha a reputação de uma mãe gostosa. Ian estava animado para ele também, como a contagem de garotas de Tal tinha sido perto de zero para seu último ano. Um amigo jamaicano perguntou a Tal se ele e seu par poderiam dobrar com ele, já que ele não tinha carro. 

Tal e Lexy pegaram Garmond e sua acompanhante Trudy e estavam a caminho do Country Club para o baile de formatura. Tal, por insistência de sua mãe, tinha comprado um belo arranjo de pulso rosa vermelha para Lexy. Ela tinha comprado uma rosa branca para sua boutonnière. Seu amigo, Garmond e Trudy estavam envolvidos em alguns acariciando pesado no banco de trás, que Tal teve vislumbres no espelho. Ele olhava para lexy, pensando, ele não podia esperar por sua vez. Eles chegaram ao baile, tarde, assim como o modus operandi de Tal, e fizeram uma grande entrada. Ian os cumprimentou e ofereceu a todos um gole do frasco que ele havia comandado do armário de bebidas de seu pai. Então todos começaram a dançar. Finalmente, depois de muitas danças, eles decidiram encontrar uma mesa e sentar-se por um tempo. As garotas se desculparam para ir ao banheiro. Garmond agarrou Tal e pediu-lhe para seguir para fora. Eles voltaram para o carro de Tal e Garmond puxou um grande baseado de gordura de seu smoking. Tal disse a ele que não fumava cigarros, fazendo Garmond rir. "Cara, isso não é cigarro, é erva jamaicana pura, droga, maconha, deixe-me disparar", explicou Garmond. Ele levou um grande golpe, mostrando a Tal a técnica correta, em seguida, entregou-lhe o baseado. Tal fez o seu melhor para imitar os movimentos de Garmond e deu uma grande arrancada. Ele começou a engasgar e tossir, fazendo Garmond rir e dizer: "Calma, grande companheiro, pequenos golpes e, em seguida, segurá-los dentro, assim." Tal finalmente pegou o jeito até que ambos foram totalmente desperdiçados e caíram no banco de trás. 

Quando não voltaram, as garotas organizaram um grupo de busca com Ian na liderança. Ele descobriu o casal e percebeu que se eles fossem pegos, a escola certamente os suspenderia e não permitiria que eles se graduassem. Ele pegou as chaves de Tal e levou a dupla para casa. 

Segunda-feira na escola, nenhuma garota olharia para Tal ou Garmond. Tal estava muito envergonhada para confessar à Lexy e achou que ela era louca demais para entender de qualquer maneira e foi assim que ele deixou. Ele foi salvo pela chamada de despertar, enquanto ponderava o que Lexy teria feito. Agora, ele se perguntou o que ela faria. 

Capítulo Dez

"Nomeia Beth, você sabe abreviação para Elizabeth", o companheiro de assento de Ian, ainda preso ao seu lado, permitiu que ele começasse a se mexer. "Oh, oh, sim, bem bom conhecê-lo, eu acho que eu quero dizer sei o seu nome", respondeu ele. "Eu disse a todas as garotas que eu ia ter o melhor momento da minha vida nesta viagem e", ela riu, "nós nem aterrissamos ainda e eu já tive o melhor momento da minha vida." Ele ainda estava em um estupor de toda a atividade nas últimas 24 horas, mas ele colocou o braço firmemente em volta de Beth, em seguida, beijou sua testa. Ela confundiu o movimento e imediatamente suas mãos foram para o colo dele. Ele foi capaz de pará-la antes que ela alcançasse seu objetivo, sussurrando em seu ouvido, "Beth, eu simplesmente não posso aguentar mais esta noite, por favor, vamos sentar aqui e aproveitar o passeio." Ela recuperou a mão, depois moveu-a para esfregar o peito dele, respondendo: "Claro querida, sempre há amanhã." Eles retomaram seu abraço até que as luzes começaram a acender e o café da manhã estava sendo servido. A atendente misteriosa fez seu caminho com duas bandejas para a dupla de espera. Ela colocou a bandeja de Beth na mesa e Beth agarrou a mão com um grande sorriso disse: "Querida, meu nome é Beth e eu desfrutei cada minuto deste voo." O atendente escaneou a cabine para garantir que não havia olhos nela, então se inclinou e deu um beijo doce, respondendo: "Eu sou Sindy com um 's' e eu também." Ian sentindo o calor do corpo de Sindy pairando sobre o dele, sentiu uma agitação indesejada em suas calças. Ele rezou para que nenhum deles notasse. Sem tanta sorte, como Sindy baixou sua bandeja, seus olhos espionaram seu caroço, que ela conseguiu passar a mão enquanto ela deixava a bandeja. Ela se abaixou, beijou Ian, e sussurrou em seu ouvido: "Eu gostei de conhecê-lo também, minha informação está na parte de trás do seu guardanapo, por precaução." Outro atendente estava subindo o corredor então Sindy rapidamente se endireitando e continuou suas rondas.
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